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 INTRODUÇÃO

A intervenção terapêutica fonoaudiológica em
gagueira visa lentificar e suavizar a fala. Apesar
de existirem modelos terapêuticos consolidados
para a intervenção específica para a gagueira
infantil, o maior entrave clínico está na
escassez de instrumentos lúdicos para
aplicação das técnicas propostas pela
literatura¹, logo, verificou-se a necessidade da
elaboração de um instrumento terapêutico
específico para gagueira infantil que viabilize a
aplicação clínica da metodologia de lentificação
da fala com precisão e ludicidade.

 RELATO DE EXPERIÊNCIA

O objetivo deste trabalho é relatar a construção do instrumento terapêutico “Trilha da Fluência” que
possibilita a lentificação da fala através de um jogo lúdico destinado a crianças em terapia fonoaudiológica
de gagueira. A elaboração do instrumento contou com uma equipe multidisciplinar composta por discentes
de Fonoaudiologia e Arquitetura e Urbanismo com intuito de ampliar a visão da construção do recurso que
viabilizasse o uso funcional em consultório. Foram produzidos croquis que permitiram um suporte visual
para definição das atividades propostas, julgando-as passíveis ou não de aplicabilidade clínica. Além disso
foi realizada pesquisa em campo buscando relatos de experiências dos profissionais fonoaudiólogos que
trabalham com gagueira na prática clínica. Os discentes de Arquitetura e Urbanismo colaboraram com o
designer e construção do instrumento que culminou com a criação piloto do projeto.

 CONCLUSÃO

O “Trilha da Fluência” foi desenvolvido de modo a atender todas as
demandas de lentificação de fala desde o ingresso à fonoterapia até o
alcance da alta clínica. Atualmente está em experimento prático da sua
efetividade em uma clínica-escola. Conclui-se que a investigação em
conjunto com a multidisciplinaridade e demanda clínica proporcionaram a
elaboração de um instrumento terapêutico ímpar para gagueira infantil,
que poderá proporcionar práticas clínicas pertinentes às crianças em
intervenção fonoterápica para gagueira.
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